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Este trabalho apresenta uma análise sobre como as escolas do município de Elói Mendes e seus 
professores estão utilizando as tecnologias de ensino e aprendizagem nas aulas de matemática. 
Em um mundo cada vez mais voltado às novas tecnologias, o papel do professor passa a ser de 
um parceiro na construção da aprendizagem e na busca do conhecimento. Fazer com que os 
alunos se sintam parte desse mundo acadêmico poderá trazer resultados positivos, contribuindo 
para que possuam uma análise crítica e coerente de qualquer assunto e, para isso, faz-se 
necessário o uso de metodologias adequadas para tornar a tecnologia uma importante aliada. 
Para melhor conhecer este novo cenário foi realizada uma pesquisa exploratória para entender 
esses novos conceitos e um estudo de caso onde os professores de matemática do 6º ao 9º ano 
da rede municipal de ensino de Elói Mendes puderam demonstrar a sua realidade. Através deste 
estudo de caso foi possível visualizar que mesmo os professores não tendo uma formação 
voltada para essa nova forma metodológica, eles se consideram aptos para essa nova realidade. 
Observou-se também que todas as escolas pesquisadas encontram-se equipadas, não só com 
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computadores, mas com vários outros aparelhos que englobam a tecnologia (calculadoras, 
vídeos, planilhas etc.) permitindo assim a sua aplicação no processo de ensino. 




This paper presents an analysis about how schools in Elói Mendes and their teachers are using 
teaching and learning technologies in mathematics classes. In a world increasingly focused on 
new technologies, the role of the teacher becomes a partner in the construction of learning and 
the search for knowledge. Making students feel part of this academic world can bring positive 
results, contributing to a critical and coherent analysis of any subject, and for that, it is 
necessary to use appropriate methodologies to make technology an important ally. To better 
understand this new scenario, an exploratory research was carried out to understand these new 
concepts and a case study where mathematics teachers from the 6th to 9th grade of the 
municipal education network of Elói Mendes were able to demonstrate their reality. Through 
this case study it was possible to visualize that even teachers not having a formation focused 
on this new methodological form, they consider themselves fit for this new reality. It was also 
observed that all the schools surveyed are equipped, not only with computers, but with several 
other devices that include the technology (calculators, videos, spreadsheets etc.) thus allowing 
their application in the teaching process. 
Keywords: Teaching. Learning. Mathematics. New technologies. 
 
1 INTRODUÇÃO  
Vivencia-se a era da informação e da comunicação, que pode ser visualizada em todas 
as relações humanas: comerciais, pessoais, profissionais e educacionais. A cada dia que passa 
ela se torna mais rápida e disponível na “palma das mãos” das pessoas. Trocam-se mensagens 
e informações de maneira instantânea e é possível saber o que está acontecendo em qualquer 
local do mundo com apenas um “click”. Os alunos de hoje não conseguem imaginar um mundo 
sem internet, a qualquer lugar que vão a primeira pergunta sempre é “qual a senha do Wi-fi?”.  
E na Educação, como está essa evolução? Os professores estão aptos para mudanças na didática 
do seu dia-a-dia? As Instituições estão preparadas para acolher e oferecer aos alunos este 
mundo digital que tanto os fascina?  
 O objetivo deste estudo é analisar como as escolas do município de Elói Mendes e seus 
professores estão trabalhando este mundo virtual e dinâmico nas aulas de matemática. Para 
realizar esta análise efetuou-se uma pesquisa com os professores da rede municipal nas escolas 
que possuam ensino fundamental do 6º ao 9º ano. 
 O problema de pesquisa que norteia esse estudo pode ser resumido na seguinte questão: 
como é a utilização de tecnologias, no âmbito do ensino-aprendizagem da matemática, nas 
escolas públicas municipais de Elói Mendes? A resposta a esse questionamento poderá 
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contribuir para desencadear novas formas de utilização da tecnologia como forma de 
aprendizagem. 
 Como hipótese acredita-se que a maior parte dos professores de matemática da rede 
pública municipal não se considera preparada para utilizar a tecnologia na construção do 
processo de ensino-aprendizagem. 
 Justifica-se um estudo como esse o fato de que os alunos, na sua maioria, estão ávidos 
para aprender, pois talvez seja esse um caminho para transformarem as suas vidas. Não basta 
alimenta-los com ideias e raciocínios prontos, é preciso estimula-los a conhecer, produzir e 
questionar. A tecnologia consiste em uma das melhores formas de abraçar os conteúdos 
necessários para a conclusão do curso com a realidade que o aluno está inserido. Porém, se faz 
necessário o uso de metodologias adequadas para fazer da tecnologia e informação fortes 
aliados. O uso da internet faz com que esta busca por conhecimento seja mais prazerosa e 
produtiva. 
 O artigo encontra-se dividido em cinco partes distintas, são elas: essa introdução; o 
referencial teórico no qual se explora as concepções pedagógicas e tecnológicas do tema; a 
metodologia onde se explica o processo de realização da pesquisa; a análise dos resultados 
obtidos com a pesquisa realizada; e, por fim, as considerações finais desse estudo. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 PROCESSO DE ENSINO 
 O objetivo do ensino é a aprendizagem e para aprender é necessário que, aquele que 
está recebendo a informação, queira aprender. Para se absorver o máximo de conhecimento é 
necessário que os alunos sejam envolvidos no conteúdo para que se consiga alcançar os 
resultados esperados. De acordo com Masetto (1997 p. 15) pode-se afirmar que “a 
aprendizagem é um processo intencional, isto é, orientado por objetivos a serem alcançados 
por seus participantes. Interessa a esse processo que os alunos consigam aprender bem o que 
se propõe, através de organização de condições apropriadas”.  
 Colocando em prática a arte de ensinar surge a escola e novamente Masetto (1997 p.21) 
salienta que “a escola surge historicamente como fruto da necessidade de se preservar e 
reproduzir a cultura e os conhecimentos da humanidade, crenças, valores e conquistas sociais, 
concepções de vida e de mundo, de grupos ou de classes”. 
 No decorrer dos tempos o conceito de ensino foi se evoluindo. Tais conceitos são 
relacionados por Piletti (2010) como sendo: 
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- Etimológico: Colocar dentro, gravar no espírito; 
- Tradicional: Ensinar e transmitir conhecimento. O aluno reproduz o que foi repassado pelo 
professor; 
- Nova Escola: O importante é que o aluno aprenda a aprender. O professor passa ser um 
estimulador. Porém, este conceito é de difícil realização, pois é muito caro. Serviu apenas para 
elevar a qualidade do ensino das classes elitizadas;  
- Tecnicista: Possui uma visão mais ampla. Seu objetivo é fazer com que os alunos sejam 
capazes e eficazes no desempenho de funções no mercado de trabalho.  
 Ainda segundo o mesmo autor, dadas essas concepções conceituais, torna-se necessário 
compreender que para ensinar é preciso alguns procedimentos, são eles: 
- Estratégia: meio disponível que o professor possui; 
- Método: caminho que levará a um determinado lugar; 
- Técnica: operacionalização do método, forma pela qual se chega ao resultado desejado e 
objetivado; e  
- Procedimento: maneira de efetuar algo. 
 A escola é o lugar onde o ser humano aprende a ampliar o seu pensamento e enxergar 
além do que seus olhos conseguem ver. Este mundo acadêmico fará com que o aluno efetue 
um trabalho para desenvolver seu intelecto e sua análise crítica. Para que ele consiga se 
desenvolver de forma sistêmica e eficaz precisará de professores com conhecimento 
pedagógico que por sua vez consigam transmiti-lo de forma prática e técnica. 
 Além do conhecimento pedagógico o professor precisará refletir sobre a didática que 
será utilizada para alcançar os conhecimentos esperados, tendo por base certos 
questionamentos, como por exemplo:  
- Como os alunos aprendem?  
- Qual a melhor forma de relacionamento entre professor e aluno? 
- De que forma o professor poderá motiva-los a gostar, interagir e participar das aulas?  
- Qual processo de avaliação poderá ser utilizado? 
Ao buscar respostas a esses inquietantes questionamentos, o professor deixa de ser 
apenas um mero reprodutor de teorias e passa a ser um facilitador e um guia do processo de 
aprendizado. 
Nesse sentido pode-se tomar como base a afirmativa de Libâneo (1992) de que a 
didática investiga os fundamentos, condições e modos de realizar a instrução e o ensino. A ela 
cabe converter objetivos sociopolíticos e pedagógicos em objetivos de ensino, selecionar 
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conteúdos e métodos em função desses objetivos, estabelecer os vínculos entre ensino e 
aprendizagem, tendo em vista o desenvolvimento das capacidades mentais dos alunos. 
De acordo com Masetto (1997) o processo de aprendizagem considerado pela didática 
possui três dimensões: i) humana, pois está em todo relacionamento na vida em sociedade seja 
direta ou indiretamente;  ii) político-social, pois acontece em uma escola que está situada em 
um local determinado, presente em algum momento na história; iii) técnica que será efetuado 
por todo aquele que possui conhecimento técnico e consegue transmiti-lo.  
Ainda nesse sentido, Piletti (2010) afirma que a didática estuda o método de ensino 
fazendo um julgamento de seu valor. Existem dois tipos de didática: 
- Geral: Estuda os aspectos científicos que regulam o ensino, 
- Especial: Analisa problemas e dificuldades e oferece sugestões para resolvê-lo. 
 A didática é formada através dos conhecimentos adquiridos de todos os meios: 
formação escolar; experiências adquiridas no decorrer da carreira; cursos complementares; 
experiências diárias. Ela é a técnica de ensino em todos os seus aspectos práticos e 
operacionais, é o estudo do processo de ensino-aprendizagem em sala de aula e seus resultados. 
 Novos tempos surgiram, a tecnologia ganhou notoriedade e tornou-se uma nova 
ferramenta de aprendizagem. Como utilizá-la a favor do processo de ensino? Para 
complementar esse questionamento pode-se usar a ideia de Masetto (1997) de que até pouco 
tempo, a Escola era considerada lugar apenas de livros e da aprendizagem por excelência. 
Novos tempos, novos recursos e novas tecnologias surgiram, o mundo se transformou em uma 
aldeia, ampliando os espaços do conhecimento. E agora, Escola? Surgem outros desafios, 
novos papéis. Ela passa a aglutinar e a integrar a aprendizagem num contínuo movimento de 
idas-e-vindas com o mundo à sua volta. 
 Com isso, as tecnologias passam a ser entendidas como ferramentas complementares 
do processo de ensino-aprendizagem, fomentando o trabalho do professor, mas, ao mesmo 
tempo, compelindo-o a estar sempre atualizado nesse novo mundo. 
 
2.2 TECNOLOGIAS DE ENSINO 
 No cenário atual aborda-se muito sobre ensino de qualidade e não sobre educação de 
qualidade. Moran, Masetto e Behrens (2000) enfatizam essa diferença: 
-Ensino de qualidade: consiste em uma série de atividades didáticas que ajudam os alunos a 
compreender áreas específicas do conhecimento; 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15704-15725  sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15709  
-Educação de qualidade: vai além de ensinar é ajudar a integrar o ensino à vida, conhecimento 
e ética, reflexão e ação, a ter uma visão sistêmica da totalidade. 
Mudanças, esta é a única certeza que se tem no dia a dia e tais mudanças sempre estão 
ocorrendo. Na educação não poderia ser diferente, tudo evolui em grande velocidade, o que 
“obriga” o docente a ficar atento para não se tornar obsoleto ou ultrapassado. Para isso, torna-
se necessário um processo de formação contínua integrada com a tecnologia e no ensino da 
matemática uma das principais tendências é a tecnologia.  
 Conforme relata Borba e Penteado (2001) na década de 70 havia um grande discurso 
alertando sobre o perigo da inclusão das máquinas na educação de nossas crianças, elas iriam 
dominar os seres humanos e “emburrecê-los”, principalmente os computadores e as 
calculadoras. Porém, essas novas tecnologias, computadores e calculadoras, não substituem 
nem complementam os seres humanos, na verdade eles possuem o papel de reorganizar o 
pensamento. 
 Neste contexto é importante analisar novas formas de levar ao conhecimento, não 
apenas nos métodos tradicionais, mas também com novas tecnologias. Tajra (2009, p. 40) nos 
diz que “a tecnologia Educacional está relacionada à prática do ensino baseado nas teorias das 
comunicações e dos novos aprimoramentos tecnológicos (informática, TV, rádio, vídeo, áudio, 
impressos)”.  
 Dando continuidade a este raciocínio a autora resgata a afirmação de Pons (1994) de 
que a tecnologia educacional pode ser definida como 
 
[...] uma maneira sistemática de elaborar, levar a cabo e avaliar todo o processo de 
aprendizagem em termos de objetivos específicos, baseados na investigação da 
aprendizagem e da comunicação humana empregando uma combinação de recursos 
humanos e materiais para conseguir uma aprendizagem mais efetiva. 
 
 Vive-se a Era da Revolução Digital e ainda conforme Tajra (2009 p. 25) “todas as 
evoluções científicas foram favorecidas pela informática, que possibilita o embasamento e o 
aprimoramento dos processos de produções e pesquisa”. Dando continuidade a seu pensamento 
pode-se afirmar que um dos principais objetivos da escola é formar indivíduos para essa nova 
realidade.  
Moran, Masetto e Behrens (2000) salientam que as novas tecnologias estão a serviço 
do homem e devem ser utilizadas como ferramentas facilitando o desenvolvimento na 
sociedade do conhecimento. Os professores precisam ser críticos para contemplar em sua 
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prática pedagógica o uso da informática, oferecendo recursos inovadores aos alunos. Dando 
continuidade em seu pensamento os professores e alunos podem expandir sua interação 
utilizando as tecnologias da informação seja para pesquisas individuais ou coletivas.  
Nesse contexto resgata-se a ideia de Kenski (1999) apresentada por Andrade(2015, p.7)  
 
[...] favoráveis ou não, é chegado o momento em que nós, profissionais da educação, 
que temos o conhecimento e a informação como nossas matérias primas, enfrentemos 
os desafios oriundos das novas tecnologias. Esses enfrentamentos não significam a 
adesão incondicional ou a oposição radical ao ambiente eletrônico, mas, ao contrário, 
significa criticamente conhecê-los para saber de suas vantagens e desvantagens; de 
seus riscos e possibilidades; para transformá-los em ferramentas e parceiros em 
alguns momentos, e dispensá-los em outros instantes. 
 
Cabe salientar que alunos e professores se beneficiam também com programas 
aplicados à educação, indicados por Seabra (1994): exercitação, programas tutoriais e 
aplicativos, jogos, linguagem, programas de autoria, editores de textos e simulações.  
 Nesta nova realidade novos valores e concepções precisam fazer parte da formação dos 
educadores. Entre tais valores e concepções podem-se citar, na visão de Tajra (2009), os mais 
importantes como sendo:  
- De ensino à aprendizagem: o foco deve ser o “aprender” e não o “ensinar”; 
- Aprender a aprender: cabe ao educador instigar perturbações, desequilíbrios e limitar o 
próprio desequilíbrio por meio de situações que devem ser superadas pelos alunos e por fim 
construir seu conhecimento; 
- Educador-educando: o educador deverá estar sempre aprendendo; ele passa a assumir um 
papel de pesquisador que está sempre em processo de mudança de aquisição de novos estágios 
do saber; 
- Mudanças no conhecimento e nos espaços do conhecimento: o novo cenário cibernético 
provoca mudanças na maneira como se pensa, conhece e aprende; 
- Instrumentações eletrônicas e redes telemáticas: é uma questão de sobrevivência, todos os 
indivíduos precisam saber operar as novas tecnologias da informação. 
 Todas as formas de conhecimento são válidas, a tecnologia da informática veio apenas 
para agregar valor a esse conhecimento. Mas seu uso só será eficaz se ambas as partes, 
professores e alunos, estiverem envolvidos num mesmo propósito. Moran, Masetto e Behrens 
(2000, p. 99) alertam que os recursos por si só não garantem a inovação, é necessário a 
existência de um projeto bem arquitetado, alimentado pelos professores e alunos. O 
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computador é apenas uma ferramenta auxiliar no processo de “aprender a aprender”. Ele 
também salienta que os recursos da informática não são o fim da aprendizagem, mas são os 
meios que podem incentivar as novas tecnologias que levem o aluno a “aprender a aprender”.  
 Ainda de acordo com Moran, Masetto e Behrens (2000, p. 103) a “inovação não está 
restrita ao uso da tecnologia, mas também à maneira como o professor vai se apropriar desses 
recursos para criar projetos metodológicos que superem a reprodução do conhecimento e levem 
à produção do conhecimento”. 
 Um dos primeiros passos para essa transformação é a capacitação dos professores, pois 
a sua formação foi efetuada fora dos novos padrões tecnológicos. Eles precisam ser inseridos 
neste mundo digital. Tajra (2008) descreve o ciclo de aprendizagem da informática educativa 
da seguinte forma: 
- Capacitação: é o professor assumindo o papel do aluno e, por meio de um professor com 
conhecimento em informática educativa, aprender os conteúdos tecnológicos e os elos 
existentes entre a tecnologia e as propostas pedagógicas; 
- Exercitação: é o momento de colocar em prática os conhecimentos adquiridos na capacitação, 
o professor começará a mesclar em suas aulas o uso do computador. Este momento é o mais 
importante para o seu aprendizado; 
- Planejamento de novas ações: num primeiro momento o mais importante é iniciar o processo 
e vencer suas inseguranças. Após a exercitação o professor terá uma visão crítica mais definida. 
 Para finalizar é válido resgatar Moran, Masetto e Behrens (2000) no que tange a 
importância de não se esquecer de que a tecnologia possui um valor relativo: ela somente terá 
importância se for adequada para facilitar o alcance dos objetivos e se for eficiente para tanto. 
As técnicas não se justificam por si mesmas, mas pelos objetivos que se deseja que elas 
alcancem, e que no caso o objetivo maior é a construção da aprendizagem. 
 
2.3 FORMAS DE ALIAR TECNOLOGIAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA 
 No decorrer dos anos ampliou-se a análise e a discussão sobre a inclusão tecnológica 
nas escolas, gerando diferentes opiniões sobre esse tema. Certos autores afirmavam que o seu 
uso seria benéfico, porém havia-se o temor de que a figura do professor fosse extinta. Outros 
já acreditavam que iriam tornar os alunos “preguiçosos”. Carneiro e Passos (2014) enfatizam 
que os professores precisam compreender e ter clareza das possibilidades e dos limites que o 
uso das tecnologias podem lhes permitir.  
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 Na obra de Brasil (2000) estudiosos afirmam que a escrita, visão, audição, criação e 
aprendizagem são tomados por uma tecnologia cada vez mais avançada. Nesse sentido, a escola 
começa a incorporar novas formas de comunicar e conhecer, contribuindo diretamente para o 
processo de ensino-aprendizagem. 
 Na matemática o uso de novas tecnologias pode contribuir para que os alunos se 
envolvam de uma maneira mais desafiadora. Nesse contexto, Dante (1998, p. 11 e 12) afirma 
que uma das principais metas do ensino da matemática é fazer com que o aluno comece a 
pensar produtivamente e para que isso aconteça faz-se necessário apresentar-lhes situações-
problema que os envolvam, os desafiem e os motivem a buscar a resolução. As grandes 
mudanças sociais e tecnológicas podem impedir que os professores façam uma previsão exata 
de quais habilidades, conceitos e algoritmos matemáticos que serão úteis para preparar esses 
alunos para a vida futura. Haja vista que tais mudanças podem tornar aquilo que está sendo 
ensinado obsoleto em um curto espaço de tempo. Sendo assim, entende-se que os alunos 
precisam ser preparados para o novo.  
 De acordo com Brasil (2000 p. 19) “a atividade matemática escolar não é algo pronto, 
mas sim uma construção do conhecimento por parte do aluno que o fará compreender e 
transformar a sua realidade”.   
 Nesse novo cenário o uso de vários softwares pode auxiliar o ensino da matemática. 
Tajra (2004) cita algumas modalidades de aplicação da informática na educação quanto à 
natureza dos softwares. Nesse contexto, podem-se citar duas delas: 
1) Softwares Educacionais: são softwares oferecidos no mercado e escolhidos pelas escolas, 
visto que se adequam a sua proposta de ensino sem se preocuparem com a compreensão do 
conteúdo propriamente tecnológico. Ou seja, o computador já fica ligado e acessado no 
programa que se irá utilizar. 
2) Softwares aplicativos com finalidades educativas: são os softwares já existentes nos 
computadores, livres de produções, como por exemplo os editores de textos, as planilhas 
eletrônicas, os bancos de dados e os editores gráficos. Nesse contexto é importante que o aluno 
compreenda a forma de acesso a esses programas. 
No que tange o ensino da matemática pode-se destacar as planilhas eletrônicas, as 
calculadoras financeiras e a Web. Atualmente, essas ferramentas podem ser utilizadas inclusive 
por meio de smartphones e de forma gratuita. 
Um dos instrumentos mais utilizados para cálculos de matemática financeira é a 
calculadora financeira HP 12C. 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15704-15725  sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15713  
Figura 1. Calculadora HP 12 C Modelo Platinun. 
 
Pode-se utiliza-la, por exemplo, na determinação do valor da prestação que uma pessoa 
pagará em um empréstimo.  
 O valor tomado em empréstimo é de R$12.000,00 que deverá ser pago em 24 parcelas 
mensais e iguais (sendo a primeira após 30 dias) a uma taxa de juros de 3% ao mês. A pergunta 
que se coloca é: qual o valor da parcela a ser paga? 
 Se fosse usar o modelo convencional de resolução seria necessário usar a seguinte 
fórmula: 
𝑃𝑀𝑇 = 𝑃𝑉 .
[(1 + 𝑖)𝑛 . 𝑖]
[(1 + 𝑖)𝑛 − 1]
 
Onde: 
PMT é o valor da prestação que desejo encontrar; 
PV é o valor do empréstimo obtido; 
i é a taxa de juros; 
n é o prazo das prestações. 
 A resolução convencional seria da seguinte maneira: 
𝑃𝑀𝑇 = 12000 .
[(1 + 0,03)24 . 0,03]
[(1 + 0,03)24 − 1]
 
 





𝑃𝑀𝑇 = 12000 . 0,059047416 
𝑃𝑀𝑇 = 708,57 
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 O valor da parcela desse empréstimo será de R$708,57. 
Utilizando o emulador da HP 12C a resolução desse problema ficaria da seguinte forma: 
* 12000 CHS PV 
 * 24 n 
 * 3 i 
 * clica o botão PMT 
 O resultado aponta R$708,57 o valor da parcela desse empréstimo.  
Percebe-se assim a facilidade que uma ferramenta tecnológica como a HP 12C pode 
proporcionar para a resolução de um problema de matemática financeira. Enfatizando o fato de 
que o emulador dessa calculadora pode ser encontrado gratuitamente na internet e usado por 
meio de um smartphone. 
Corrobora com essa discussão a afirmativa de Brasil (2000) de que a calculadora é um 
instrumento que pode contribuir diretamente para o ensino e aprendizagem da matemática nas 
escolas. Sendo inclusive um instrumento motivador e abrindo novas possibilidades educativas. 
 Soma-se a isso a expansão da Web na democratização do conhecimento. A interação 
com a WEB possibilita o aluno a aprender, questionar, pensar, dialogar e criticar fazendo do 
seu uso uma importante fonte de recursos. O acesso a essa ferramenta faz com que o 
conhecimento não fique restrito somente ao ambiente escolar, mas para utiliza-la deve-se 
sempre focar em um propósito pedagógico.  
Podem-se citar algumas vantagens da WEB no nosso cotidiano: 
 Incentivo à aprendizagem contínua;  
 Desenvolvimento de senso crítico; 
 Incentivo à autonomia; 
 Otimização do tempo. 
Encontrar novas formas de apresentar os conteúdos faz com que as aulas sejam mais 
atrativas. O papel do professor é de orientar e mostrar caminhos, ser um parceiro na busca do 
conhecimento. Uma das principais características da Web no dia a dia das aulas é tornar os 
alunos mais autônomos com uma educação mais personalizada. A sua utilização pode tornar o 
conteúdo mais claro e agradável. 
 Com a Web o professor possui várias formas de deixar suas aulas mais atrativas: 
 Criar Blogs onde os alunos possam se interagir; 
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 Incentivar a pesquisa sobre um tema antes mesmo que ele seja abordado em sala 
de aula. Isso fará com que o aluno participe e expresse suas opiniões; 
 Introduzir vídeo aulas; 
 Explorar o Ensino Híbrido (momentos presenciais mais momentos on-line 
“blended learning”). 
Com tanta fonte de recursos disponíveis para pesquisa, torna-se necessário questionar 
os alunos referente à qualidade e à validade dos materiais pesquisados. Faz-se necessário 
avaliar a credibilidade das informações e para isso é preciso gerenciar ao máximo toda a 
atenção nas pesquisas.  
 Além de guiar os alunos com a qualidade e a credibilidade da informação é importante 
orientá-los quanto aos direitos autorais. Este novo mundo é muito atrativo pela facilidade das 
informações, mas não se pode fazer uso do plágio. Os créditos da ideia original deverão ser 
atribuídos ao autor através das citações.   
 
3 METODOLOGIA 
Para atingir os objetivos elencados para este trabalho foi realizada uma pesquisa 
exploratória e utilizaram-se como técnicas a pesquisa bibliográfica, documental e o estudo de 
caso. 
De acordo com Gil (2002) a pesquisa exploratória consiste na realização de um estudo 
para a familiarização do pesquisador com o objeto que está sendo investigado durante a 
pesquisa. Ela também permite ao pesquisador escolher as técnicas mais adequadas para a sua 
pesquisa para que ele possa decidir sobre as questões que necessitam de maior atenção durante 
a investigação. Pode envolver levantamento bibliográfico e/ou entrevistas com pessoas 
experientes no problema pesquisado. 
Ainda segundo o mesmo autor, geralmente a pesquisa exploratória assume a forma de 
pesquisa bibliográfica e estudo de caso, este último consiste no estudo profundo de um ou mais 
objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento.  
A pesquisa bibliográfica por sua vez é elaborada com base em material já desenvolvido, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. Já pesquisa documental vale-se de 
materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 
reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa, existem também aqueles que já foram 
processados, mas podem receber outras interpretações, como relatórios de empresas, tabelas, 
sites especializados etc. (GIL, 2002).      
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O estudo de caso foi feito por meio da aplicação de um questionário semiestruturado, 
contendo oito questões fechadas com possibilidade de justificativas. Este questionário foi 
aplicado em professores de matemática do 6º ao 9º ano em toda rede municipal de ensino. As 
escolas que possuíam os anos que estavam sendo pesquisados foram: 
- Escola Municipal Astolfo Moreira de Carvalho (Zona rural); 
- Escola Municipal Professora Júlia Camões Vieito; 
- Escola Municipal Fazenda Santa Cruz (Zona rural) e 
- Escola Municipal Oscar Araújo. 
O primeiro contato para iniciar a pesquisa foi realizado com a Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura do município de Elói Mendes que encaminhou para a coordenação 
pedagógica. Neste contato foi entregue o questionário elaborado que foi encaminhado aos 
professores das respectivas escolas a fim de que houvesse a coleta das informações e 
consequentemente sua análise. 
Salienta-se que, por questões éticas, os professores não se identificaram nos respectivos 
questionários, a fim de que pudessem responder com maior sinceridade os questionamentos. 
Ao todo o município possui 6 professores de matemática na rede municipal de ensino 
dos anos pesquisados. Desse total, 2 não responderam ao questionário e 4 responderam, porém, 
sem indicar justificativas em suas respostas.  
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO  
 A primeira pergunta questionava aos professores se os mesmos consideravam-se aptos 
para o uso de novas tecnologias no ensino da matemática. De acordo com as respostas 50% dos 
professores da rede pública se consideram aptos para este novo mundo; 17% não se consideram 
aptos e 33% não opinaram. 
 
Figura 2. Professores preparados para o uso da tecnologia no ensino da matemática. 
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 A resposta a essa pergunta demonstra que metade dos professores de matemática da 
rede municipal de ensino se considera preparada para o uso da tecnologia, tal fato pode 
fundamentar a necessidade de treinamento e capacitação para os professores no uso dessas 
novas tecnologias. 
 Essa afirmativa fica claro no resultado obtido na segunda pergunta, que por sua vez 
questionava se a Secretaria de Educação ou a Direção da Escola forneceu algum treinamento 
de capacitação aos professores de matemática em relação ao uso dessas novas tecnologias. O 
resultado da pesquisa informou que 67% dos professores pesquisados não tiveram nenhum 
treinamento neste segmento, 33% não opinaram e nenhum professor afirmou ter recebido tal 
tipo de treinamento. 
 
Figura 3. Professores que receberam treinamento para o uso da tecnologia no ensino da matemática. 
 
Fonte: os autores. 
Nesse sentido, convém salientar que um dos primeiros passos para a inserção do uso de 
novas tecnologias no ensino da matemática é a capacitação dos professores, visto que, na sua 
maioria, tiveram uma formação fora dos novos padrões tecnológicos. Retoma-se aqui Tajra 
(2008) que descreve como primeiro passo do ciclo de aprendizagem da informática educativa 
a capacitação, que representa o professor assumindo o papel do aluno e, por meio do 
conhecimento em informática educativa, aprender os conteúdos tecnológicos e os elos 
existentes entre a tecnologia e as propostas pedagógicas. 
 A terceira pergunta questionava se as escolas possuíam laboratório de informática. Dos 
entrevistados, 67% afirmaram a existência de laboratórios de informática nas escolas onde 
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Figura 4. Existência de laboratório nas escolas pesquisadas. 
 
Fonte: os autores. 
 
Um dos meios de integrar os alunos neste novo conceito de aprendizagem é fazer com 
que eles tenham contato com os computadores. Esse contato é muito importante, pois, tendo 
como base o contexto social em que muitos alunos vivem, talvez seja a única forma que o aluno 
consiga ter algum tipo de convívio com esses equipamentos. Porém, Moran, Masetto e Behrens 
(2000, p. 99) alertam que os recursos por si só não garantem a inovação, é necessário a 
existência de um projeto bem arquitetado, alimentado pelos professores e alunos. O 
computador é apenas uma ferramenta auxiliar no processo de “aprender a aprender”. 
 A quarta pergunta questionava se nas aulas de matemática era utilizado algum material 
tecnológico. Dos professores questionados, 67% afirmaram a utilização de algum material 
tecnológico, 33% não opinaram e nenhum professor declarou a não utilização. 
 
Figura 5. Utilização de material tecnológico nas aulas de matemática. 
 
Fonte: os autores. 
 
 Quando se fala em material tecnológico não se pode restringir ao uso do computador. 
A tecnologia está por todos os lados e neste contexto pode-se retomar Tajra (2009, p. 40) ao 
afirmar que “a tecnologia Educacional está relacionada à prática do ensino baseado nas teorias 
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áudio, impressos)”. De acordo com esta afirmação sentiu-se a necessidade de complementar a 
quarta questão que, no caso de resposta afirmativa, fosse informado qual material tecnológico 
era utilizado (calculadoras, celulares, softwares educacionais, planilhas e outros). Em relação 
aos 67% dos professores que afirmaram o uso de algum tipo de tecnologia pode-se concluir 
que: 
 
Figura 6. Utilização de material tecnológico nas aulas de matemática (calculadora). 
 
Fonte: os autores. 
 
Figura 7. Utilização de material tecnológico nas aulas de matemática (Celular). 
 
Fonte: os autores. 
 
Figura 8. Utilização de material tecnológico nas aulas de matemática (Software educacional). 
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Figura 9. Utilização de material tecnológico nas aulas de matemática (Planilhas Eletrônicas). 
 
Fonte: os autores. 
Conforme os resultados obtidos e demonstrados nas figuras de 6 a 9 pode-se afirmar 
que os materiais tecnológicos mais utilizados nas escolas municipais da cidade de Elói Mendes 
no auxílio do ensino da matemática são as calculadoras e os celulares. Com este resultado pode-
se retomar a afirmativa de Brasil (2000) de que a calculadora é um instrumento que pode 
contribuir diretamente para o ensino e aprendizagem da matemática nas escolas. Sendo 
inclusive um instrumento motivador e abrindo novas possibilidades educativas. 
 Dando continuidade ao estudo a pergunta de número cinco questionava se nos 
laboratórios de informática das escolas onde os professores lecionavam havia algum software 
educacional voltado para o ensino da matemática. De acordo com os professores questionados 
67% afirmaram que não há nenhum tipo de software educacional para esse fim, 33% não 
opinaram e ninguém se manifestou quanto a sua existência. 
 
Figura 10. Presença de software educacional no ensino da matemática nos laboratórios de informática. 
 
Fonte: a autora com base na pesquisa realizada. 
 
Para relembrar o que são softwares educacionais pode-se retomar Tajra (2004) que 
esclarece que são softwares oferecidos no mercado e escolhidos pelas escolas, visto que se 
adequam a sua proposta de ensino sem se preocuparem com a compreensão do conteúdo 















BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15704-15725  sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15721  
irá utilizar. Estes softwares são facilmente encontrados nas redes particulares devido ao seu 
alto custo, no entanto para escolas públicas nota-se que não são tão utilizados. 
 O próximo tópico questionava, no ponto de vista do professor, se as tecnologias 
facilitavam a aprendizagem da matemática pelos alunos. Do total de professores de matemática 
da rede pública municipal de Elói Mendes 67% concordam que as tecnologias facilitam a 
aprendizagem, 33% não opinaram e nenhum professor alegou que não.  
 
Figura 11. A aplicação da tecnologia facilita a aprendizagem da matemática pelos alunos. 
 
Fonte: os autores. 
 
Dos professores que responderam a questão todos concordam que a aplicação da 
tecnologia no uso da matemática é benéfica. Pode-se enfatizar que o uso das novas tecnologias 
no ensino da matemática torna o aprender mais prazeroso e atrativo para as novas gerações.  
 A pergunta de número sete questionava se os professores já haviam utilizado vídeo-
aulas para o ensino da matemática. Dos professores questionados 33% não opinaram, 17% 
declararam que não utilizavam vídeo-aulas e 50% declararam fazer uso de vídeo-aulas no 
ensino.  
 
Figura 12. Uso de vídeo-aulas no ensino da matemática. 
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 No atual cenário há uma variedade de vídeo-aulas disponível na internet que pode 
facilitar e estimular o ensino da matemática. Essas aulas permitem tornar o ambiente escolar 
mais atrativo e dinâmico. Cabe ao professor adequá-las da melhor maneira possível ao 
conteúdo a ser abordado. Na análise efetuada foi possível observar que metade dos professores 
já se atentou a esses benefícios. 
 Para finalizar o estudo referente ao uso das novas tecnologias de ensino na matemática 
nas escolas municipais de Elói Mendes foi apresentada uma questão aberta que indagava quais 
as melhorias que a escola poderia realizar para incentivar o uso das tecnologias no ensino-
aprendizagem da matemática. Causou estranheza o fato de que nenhum dos professores 
entrevistados ter respondido a esta questão. Não se pode concluir com isso que não existem 
melhorias a serem aplicadas, mas talvez, os professores não se sentiram confortáveis em 
apresentar ideias que contribuiriam para mudanças importantes no uso da tecnologia no ensino 
da matemática nas escolas públicas municipais. 
Cabe nesse ponto refletir sobre a afirmativa de Moran, Masetto e Behrens (2000, p. 
103) de que a “inovação não está restrita ao uso da tecnologia, mas também à maneira como o 
professor vai se apropriar desses recursos para criar projetos metodológicos que superem a 
reprodução do conhecimento e levem à produção do conhecimento”. 
 Fica, portanto, como uma ideia aos gestores da educação municipal a criação de um 
canal para apresentação dessas ideias de forma anônima, a fim de que os professores possam 
se sentir “à vontade” para apresentar contribuições para melhorias contínuas dos processos de 
ensino-aprendizagem. 
  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Por meio deste trabalho foi possível observar a importância da relação do professor com 
os processos de ensino/aprendizagem nos mundos atuais. Nesse novo cenário, em que se 
descortina o mundo das tecnologias, tornam-se possíveis várias formas de tornar os conteúdos 
estudados mais atrativos de uma maneira com que os alunos se sintam mais instigados e 
curiosos a aprender.  
 Dada importância do assunto, fazer com que os alunos sintam parte do mundo 
acadêmico pode trazer resultados positivos e eficazes. Incentivá-los a aprender poderá levá-los 
a ampliar seus pensamentos e a enxergar além das concepções de senso comum. Contribui 
ainda para desenvolver uma análise crítica e de forma sistêmica não só dos conteúdos exigidos, 
mas sim de qualquer assunto que possam ser questionados. Para que isso tudo aconteça é 
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preciso que seja oferecido não só ensino de qualidade, mas sim uma educação de qualidade, ou 
seja, fazer com que possam integrar os conhecimentos adquiridos à vida e à ética. 
 O foco entre ensino e aprendizagem jamais deverá ser o ensinar e sim o aprender, 
instigando assim o aluno a criar o seu próprio conhecimento. A inclusão das tecnologias só 
possuirá um papel importante no ensino/aprendizagem se conseguir facilitar o alcance dos 
objetivos que neste caso é a construção da aprendizagem. 
 A maior dificuldade deste novo panorama é estabelecer a didática a ser utilizada para 
que se possam conseguir os conhecimentos almejados. É tudo muito novo e não há como se ter 
um manual, pois as formas de ensinar fluem de acordo com cada cenário que se é trabalhado.  
Pode-se, dessa forma, reforçar a importância do assunto estudado, pois além da inserção 
da tecnologia em sala de aula, faz-se necessário que os alunos aprendam os conteúdos 
interagindo-se com os professores e que esses professores possam motivá-los a participarem e 
gostarem das aulas.  
 Na pesquisa realizada podemos observar que a metade dos professores questionados se 
considera apto para este novo contexto, porém 67% deles alegam que nunca tiveram um 
treinamento de capacitação. De acordo com esta informação pode-se questionar se as didáticas 
utilizadas estão de acordo com o processo pedagógico desejado. 
 Outro ponto importante da pesquisa foi evidenciar que todas as escolas envolvidas nas 
pesquisas possuem laboratórios de informática. Este é um passo muito importante, pois de nada 
valeria investimentos em treinamentos e capacitação se não possuíssem umas das principais 
ferramentas de interação entre alunos/professores, os computadores.    
Conclui-se, a partir dos conteúdos estudados, que as escolas municipais de Elói Mendes 
que atualmente possuem o ensino fundamental do 6º ao 9º ano, no âmbito do ensino-
aprendizagem da matemática, estão no caminho certo. Não só no que tange a inclusão de 
computadores, mas sim das tecnologias como um todo (calculadoras, vídeos, planilhas etc.). 
Os primeiros passos foram dados, mas o trabalho não pode parar. É necessário que os pontos 
fortes sejam mantidos e os fracos melhorados, dessa forma se poderá chegar a excelência.  
Salienta-se como limitação desse estudo o fato de abordar apenas professores de 
matemática da rede pública municipal. Recomenda-se para futuros estudos a abordagem mais 
ampla com professores das mais diferentes disciplinas, bem como, a comparação com as 
práticas adotadas por professores da rede particular de ensino. 
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